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RACHADINHA



de dinheiro ilícito injetado no caixa da loja de 
chocolates que o senador detinha, 1.512 depósitos 
em espécie, muitos com valores repetidos

R$ 1,7 mi









2005
MEDALHA TIRADENTES
A mesma pessoa, já preso. Maior honraria da Alerj, 
entregue no presídio. A mãe e a ex-mulher seriam 
empregadas no gabinete de Flávio



MOÇÃO DE LOUVOR
Condenado a cinco anos por 
lavagem de dinheiro

Expulso da corporação; 
envolvimento com máfia de 
caça-níqueis e milícia

MOÇÃO DE LOUVOR

2005
MOÇÃO DE LOUVOR
Condenado a mais de 13 
anos pela morte de Amarildo 
de Souza (tortura, Favela da 
Rocinha)





















EM 13 DE OUTUBRO DE 2020, Flávio participou de uma 
videoconferência entre o então presidente do BNDES, Gustavo 
Montezano, seu amigo, e o empresário  , dono da Precisa Me-
dicamentos, que buscava financiamento para outra empresa, a 
Xis Internet Fibra. A Precisa seria o centro do escândalo da 
vacina indiana Covaxin, cujo contrato de R$ 1,6 bilhão com o 
Ministério da Saúde foi cancelado após denúncias na CPI da 
Pandemia. Segundo a Veja, Maximiano também tentou, com o 
apoio do senador, emplacar um aliado na presidência da Anatel.

Flávio negou relação com Maximiano e disse que ele e Monte-
zano tinham apenas “conhecidos em comum”. A CGU multou a 
Precisa em R$ 3,8 milhões por fraude em 2024. Em 2026, sócios 
de Maximiano reapareceram na CPI do Crime Organizado, 
ligados a fundos do Master e da Reag.

De olho na Anatel
O vínculo com Maximiano não se limitou ao BNDES. Segundo 
a Veja, o empresário e o senador fizeram lobby junto a Jair Bol-
sonaro para emplacar um aliado na presidência da Anatel quando 
o mandato do titular venceu — o que daria ao grupo inÁuência 
sobre a agência que regula o setor em que a Xis Internet Fibra 
queria crescer. A indicação não prosperou.




